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RESUMO 
O objetivo dessa pesquisa é compreender como a Ocupação urbana Dom Helder Câmara, em 
Paiçandu/PR, atua na construção de estratégias coletivas de cuidado e segurança às mulheres 
em situação de vulnerabilidade. A pesquisa tem natureza qualitativa-descritiva, fundamentada 
em observação não participante e entrevistas semiestruturadas com seis mulheres líderes, 
realizadas entre dezembro de 2024 e janeiro de 2025. Os resultados evidenciam que, mesmo 
em um contexto de vulnerabilidade social, as mulheres protagonizam formas autônomas de 
organização, de modo a estruturar práticas coletivas que fortalecem a segurança física 
(vigilância coletiva e solidária), a segurança social (assembleias e mutirões), e a segurança 
habitacional (estratégia de resistência e afirmação de direitos). O artigo contribui ao propor o 
cuidado como categoria analítica para os Estudos Organizacionais, deslocando-o da esfera 
privada e individual para a compreensão de um princípio que organiza coletividades. 
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WOMEN WHO CARE, ORGANIZE, AND RESIST: The Social Organization of Care at 

the Dom Helder Câmara Occupation in Paiçandu, Paraná 

ABSTRACT 
This study aims to understand how the Dom Helder Câmara Urban Occupation in 
Paiçandu/PR contributes to the development of collective strategies for the care and safety of 
women in vulnerable situations. This is a qualitative-descriptive study based on 
non-participant observation and semi-structured interviews with six women leaders, 
conducted between December 2024 and January 2025. The results show that, even in a 
context of social vulnerability, women take the lead in autonomous forms of organization, 
structuring collective practices that strengthen physical safety (collective and solidarity-based 
surveillance), social safety (assemblies and community work efforts), and housing security 
(strategies of resistance and assertion of rights). This article contributes by proposing care as 
an analytical category for Organizational Studies, shifting it from the private and individual 
sphere to the understanding of a principle that organizes communities. 
Keywords: Care. Safety. Urban Issues. Women's Leadership. 
 

1 INTRODUÇÃO 

A violência no Brasil tem gênero, raça, classe e renda, atingindo principalmente 
mulheres negras e de baixa renda, sobretudo no espaço doméstico. Em 2025, foram 
registradas 8.864 tentativas de homicídio e feminicídio no país, sendo que três em cada cinco 
vítimas foram assassinadas dentro de casa por pessoas que conheciam ou amavam (Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública, 2026). Ao mesmo tempo, as mulheres são responsáveis por 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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49,1% dos domicílios brasileiros (IBGE, 2022) e lideram os indicadores de inadequação 
habitacional, com maior precariedade no acesso a esgoto, coleta de lixo e água (Fundação 
João Pinheiro, 2024).  

Os dados acima, evidenciam a opressão e a exploração das mulheres, definida com 
base na divisão sexual do trabalho, que separa e hierarquiza as esferas pública/produtiva e 
privada/doméstica. Marcondes, Oliveira e Barbosa (2025), destacam que essa estrutura se 
sustenta em uma lógica que trata o cuidado (invisibilizado) como uma obrigação inata das 
mulheres, não percebido enquanto trabalho economicamente relevante. Através da lente da 
interseccionalidade, passa-se a reconhecer que essa dinâmica não opera de forma isolada, mas 
está profundamente imbricada nas divisões de classe, gênero, raça, etnia, idade, território, 
deficiência, status migratório, de modo “mutuamente constitutivos, operando 
simultaneamente na estruturação e reprodução das desigualdades sociais e da experiência de 
vida das pessoas e grupos sociais” (BRASIL, 2023). Para as mulheres negras, esse fardo 
histórico resulta em uma severa pobreza de tempo, que limita sua autonomia econômica e as 
mantém aprisionadas em ciclos de violência e precariedade habitacional (BRASIL, 2023; 
BRASIL, 2024). 

Sendo assim, a Política Nacional de Cuidados (PNaC) surge como alternativa 
fundamental para desnaturalizar essa sobrecarga via universalismo sensível às diferenças, 
integrando as intersecções para combater a exclusão de grupos vulnerabilizados (BRASIL, 
2023). Em paralelo, as ocupações urbanas, como a Dom Helder Câmara, através da 
coletividade, estabelecem regras de convivência, dividem tarefas, deliberam juntos sobre 
conflitos e constroem formas próprias de autoridade e reconhecimento, elementos que 
permitem tomá-las como organizações (Tonucci Filho, 2017). Por conseguinte, o objetivo 
dessa pesquisa é compreender como a Ocupação Urbana Dom Helder Câmara, em 
Paiçandu/PR, atua na construção de estratégias coletivas de cuidado e segurança às mulheres 
em situação de vulnerabilidade.  

 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa tem natureza qualitativa-descritiva (Godoy, 1995), fundamentada em 
observação não participante (cinco idas ao campo, entre os meses de dezembro de 2023 a 
novembro de 2024) e entrevistas semiestruturadas com seis mulheres em cargos de liderança, 
sendo 4 venezuelanas e 2 brasileiras, com idades entre 18 e 66 anos, cujos nomes fictícios, 
atribuídos com base nas características percebidas em cada uma: Sofia (Sabedoria), Valentine 
(Corajosa), Joana (Generosa), Amália (Diligente), Leona (Destemida) e Jéssica 
(Observadora). Optamos por não discriminar as idades e funções, para preservar a identidade 
das entrevistadas. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade em que a 
pesquisa se vincula. A análise das entrevistas foi feita de forma interpretativa (Minayo, 2011, 
p. 101). Acrescenta-se, ainda, a revisão de dados secundários como: Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE; Fundação João Pinheiro - FJP; e, do Observatório das 
Metrópoles - Núcleo Regional de Maringá. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela noite e já todo mundo estava dentro, não havia segurança, não havia nada, 
somente nós, somente nós lutando, colocando janelas, colocando porta, limpando, 
sacando o lixo e colaborávamos todos R$ 10, R$ 20 reais. (Sofia) 

​ As mulheres cuidam através da segurança física, que se manifesta desde o início da 
Ocupação Urbana Dom Helder Câmara, devido ao espaço estar abandonado há nove anos, 
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havia muito lixo, animais mortos, completamente inapropriado para habitação. Os moradores 
realizaram limpeza, intervenções relativas à segurança (todos os moradores homens se 
revezavam para fazer a vigilância das torres), acesso a saneamento básico e energia. 
Destaca-se o primeiro espaço criado, foi a chamada ‘sala de vidro’, hoje Espaço Vivência 
Infantil Leonel Brizola, destinado às crianças com brinquedos e espaço de leitura, com 
localização, quase central na Ocupação, que favorece a visibilidade e a segurança, ao permitir 
que as mães dos apartamentos da frente acompanhem seus filhos e que as pessoas em 
circulação observem o interior da sala. As mulheres entrevistadas destacaram que existem 
espaços e ações na ocupação que foram idealizadas, a partir da ação das mulheres como: aulas 
de música; reforço escolar; atividade de leitura para grupo infanto-juvenil; atendimento 
psicológico e orientação jurídica; pinturas decorativas nas torres; cozinha coletiva; 
atendimento psicológico; biblioteca; pastoral; campo de futebol; e, aulas de luta para crianças. 

Aqui temos segurança. Aqui são realizadas atividades com psicóloga, vem advogada 
[...] orientando em situação de violência familiar, [...] como devemos lidar com a 
situação, onde podemos buscar ajuda. (Joana) 

As mulheres organizam através da segurança social, que se evidencia na gestão, 
dividida entre os coordenadores de torre (3 homens e 3 mulheres). As mulheres líderes 
entrevistadas, atuam em diferentes áreas e todas foram escolhidas por meio de votação 
realizada nas assembleias e reuniões, que acontecem mensalmente. As mulheres participam 
ativamente desses espaços, tendo suas opiniões ouvidas e suas necessidades priorizadas. Além 
disso, são realizados mutirões, aos sábados, e há contribuição mensal de R$ 180,00, destinada 
à manutenção das torres, às melhorias das áreas comuns e à segurança, como destacado em 
algumas entrevistas, 

A gente conseguiu contratar, nós moradores mesmo, como porteiro, segurança. Foi 
assim que eu me tornei portaria. (Leona) 
Aqui eu tenho tanta confiança que às vezes, durmo com a porta de minha casa 
aberta, e eu deixo meu filho, de 11 anos, sempre com a supervisão de meus amigos, 
ele chega da escola ele fica sozinho em casa até eu chegar. (Valentine) 
Mais segura aqui, que onde eu morava antes com meu filho, há seis quadras daqui. 
[...] (Amália) 
Elas saem tranquilas sabendo que aqui vai ter uma segurança para eles [filhos]. 
(Jéssica) 

Apesar dos moradores ainda não terem o título de posse de suas unidades 
habitacionais, as mulheres resistem através da segurança habitacional, que se expressa na 
possibilidade das famílias terem um lar e poderem transformar um território antes 
abandonado, de acordo com suas necessidades, em detrimento da ineficácia das políticas 
habitacionais, de segurança e proteção social. As regras de convivência e a taxa de 
condomínio são estratégias frente à instabilidade vivenciada através de despejos, aluguéis 
elevados ou moradias inadequadas. Destaca-se também a participação dos moradores na 
tomada de decisões, internas e externas, e o envolvimento da comunidade na resolução de 
conflitos e demandas do cotidiano, gerando empoderamento político e social, que fortalece 
todos na luta por seus direitos, sobretudo às mulheres. Tais práticas indicam que morar não 
significa apenas dispor de um espaço físico, mas também construir condições de proteção, 
pertencimento e continuidade da vida cotidiana.   
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou compreender como a Ocupação Urbana Dom Helder Câmara atua 
na construção de estratégias coletivas de cuidado e segurança às mulheres em situação de 
vulnerabilidade. Os resultados evidenciam que o cuidado, ali, não se reduz a um encargo 
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doméstico atribuído individualmente às mulheres, mas opera como princípio organizador da 
vida coletiva, materializado em três dimensões articuladas: a segurança física, sustentada pela 
vigilância solidária e pela produção dos espaços comuns; a segurança social, produzida nas 
assembleias, mutirões e na gestão; e a segurança habitacional, afirmada na permanência, nas 
regras de convivência e na luta por direitos. Mesmo diante dos desafios, como a ausência de 
titularidade formal, as mulheres protagonizam formas autônomas de organização que 
convertem um território antes abandonado em espaço coletivo de proteção e pertencimento.  

Como contribuição, o estudo propõe o cuidado como categoria analítica para os 
Estudos Organizacionais, deslocando-o da esfera privada e individual para a compreensão de 
um princípio que organiza coletividades e produz ordenamentos, autoridade e reconhecimento 
em contextos não empresariais. Ao tomar a ocupação urbana como organização, evidencia-se 
que práticas de cuidado lideradas por mulheres constituem respostas organizativas concretas 
às desigualdades interseccionais de gênero, raça, classe e território, dialogando com os 
pressupostos da Política Nacional de Cuidados. Para pesquisas futuras, sugere-se a ampliação 
do escopo a outras experiências de ocupação, a incorporação da perspectiva de moradoras não 
vinculadas à liderança e o aprofundamento da dimensão migratória, dada a presença 
expressiva de mulheres venezuelanas na comunidade estudada. 
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